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			Prefácio

			A vida é composta pelos relacionamentos que construímos. Aprendemos desde cedo que a base das relações deve ser o amor e a honestidade. Crescemos com esse paradigma à procura da nossa alma gêmea, acreditando que esse percurso é o mais importante e desafiador. No entanto, nos esquecemos de que construir e nutrir um relacionamento de amor também é uma aventura de altos e baixos. Neide Silva, em seu segundo livro, nos mostra o mundo conflituoso das relações amorosas, em que atitudes mentirosas podem ocorrer mesmo quando há sentimentos verdadeiros.

			Atitudes mentirosas... Sentimentos verdadeiros é uma história emocionante, um convite irrecusável à leitura que nos faz, a cada página, questionar os sentimentos dos personagens e as nossas próprias reflexões. A história inicia com uma briga entre o casal Débora e Vinícius, um episódio comum no cotidiano de qualquer casamento. Contudo, naquela noite, ocorre o desaparecimento de Vinícius, levando Débora a um caminho de sofrimento e descobertas.

			A narrativa contemporânea nos faz refletir sobre o amor, a mentira e a traição, começamos a questionar o quanto podemos ser dúbios em nosso interior. É possível mentir para alguém que amamos?

			A traição pode ser perdoada quando há sentimentos? Como podemos reconstruir a confiança? Essas perguntas caminham junto ao leitor no decorrer das páginas desta leitura instigante e provoca vontade de terminá-la no mesmo dia.

			A autora Neide Silva escreve com o coração e nos cativa com a trama tão comum da vida cotidiana. Seus personagens nos conquistam com a determinação e o equilíbrio de Débora, a vivacidade e arrependimento de Vinícius e com a independência da decidida Renata, amiga do casal, que também passa por mudanças em seu relacionamento. O leitor se identifica com cada um deles, pensando em quais atitudes tomaria se estivesse em seus lugares, lembrando-se de momentos em que passou por algo parecido e até se questionando se já agiu da mesma maneira.

			Atitudes mentirosas... Sentimentos verdadeiros narra, de forma profunda e sensível, o caminho conflituoso dos relacionamentos. É possível amar e mentir ao mesmo tempo? A leitura nos convida a refletir sobre os efeitos de nossas ações que podem mudar o rumo da nossa história.

			Letícia Mourad Lobo Leite, socióloga e amante dos livros 

			Núcleo de Metodologia e Pesquisa — RS Educação

			Doutoranda em Sociedade, Economia e Estado — Programa Integração da América Latina — Universidade de São Paulo (USP)

			Mestre em Políticas Sociais — Socióloga

		


		
			Introdução

			Como explicar um deslize? É assim mesmo que devo chamar uma traição? Deslize?

			Estamos todos vulneráveis às surpresas que a vida nos apresenta. Seria muito bom termos a capacidade de conseguir sufocar certos sentimentos para não magoar o próximo e nem a nós mesmos.

			Mas, segundo as leis da vida, é necessário seguirmos em frente sempre de cabeça erguida. Não temos ainda a capacidade de sermos perfeitos, e nossas atitudes estão bem longe disso.

			Atitudes mentirosas... Sentimentos verdadeiros nos conta a história de personagens que vivem como nós, sob inconstância de pensamentos e condutas. O incômodo maior é se sentir, como eles, o mais indigno ou, contraditoriamente, o mais corajoso dos seres humanos. 

			A provocação descrita na história faz-nos acompanhar com atenção a reação de Débora, a esposa que numa briga com seu marido Vinícius, entrega-se ao calor da discussão, desenterrando situações passadas que não foram elucidadas. Vinícius, por sua vez, não consegue concluir o propósito daquela conversa e, assim, acabam se agredindo verbalmente. Vinicius, intolerante ao desentendimento com a esposa, deixa a casa de madrugada e não volta! 

			Seguimos acompanhando o desenrolar deste enredo muito real, perguntando-nos a cada parágrafo, o que faríamos se fôssemos nós a viver tal situação?

			Descobrir os segredos que o marido guarda na presença dele é uma coisa... Mas descobri-los com ele desaparecido, é bem diferente. Então, o que fazer diante das revelações? O mais interessante ainda é que o círculo de amizades do casal está indiretamente envolvido nessa impetuosa descoberta.

			Eduardo, Renata, Juliana, Alice e Mauro atravancam entre si a melhor trama de mistério envolvendo o segredo de Vinícius.

			Renata, esposa de Eduardo e amiga de Débora, sabia bem antes dela do sofrimento que a abateria, caso descobrisse o segredo do marido. Mas, como saberia o que seu próprio marido a ocultava? Segredos perversos que nem mesmo o tempo a faria acreditar...

			 Convido a todos a percorrerem comigo as páginas deste livro para uma reflexão:

			O que nos leva a desafiar a vida e nos entregarmos a situações que fogem de nosso controle, sabendo que mais cedo ou mais tarde seremos cobrados por nossos atos?

			A história vai muito além da nossa imaginação e só a acompanhando é que reconheceremos papéis diferentemente iguais a nossa vida diária. 

			“Não espere por uma crise para descobrir o que é importante em sua vida.”

			Platão.

		


		
			
Capítulo 1 
O desaparecimento


			A madrugada estava fria, a cidade paulistana sinistramente deserta. O vento soprava forte, lançando os galhos das árvores por todos os lados. O casal que morava na casa branca da esquina, mais uma vez, discutia. Há alguns meses isso se tornara hábito. E naquela noite em especial, não economizaram palavrões. Agrediram-se verbalmente em alto e bom som.

			A porta atrás de Vinícius emitiu um som de amargura, batendo forte por causa da força do vento. Ele desceu os degraus que davam acesso ao portão e, sem saber para aonde iria, olhou o vácuo em que sua vida aterrisara. Saiu apressado e distanciando-se cada vez mais, ainda ouvia os gritos de Débora. Ah, Débora, se você soubesse de tudo... será que me perdoaria?

			O vento frio daquela noite deprimente não dava trégua. Vinícius caminhava numa avenida onde normalmente o trânsito era intenso e nem notou que nenhum carro por ali trafegava. Eram quase duas horas da manhã. Seus pensamentos estavam emaranhados em seu cérebro. Não sabia por onde passava, havia se perdido no espaço do tempo. Já cansado, chegou em uma praça e resolveu sentar um pouco pois precisava decidir o que iria fazer. Acabou se jogando naquele banco frio de concreto e só aí percebeu que ainda estava com a roupa que chegara do trabalho. Usava apenas uma calça social preta e uma camisa listrada. Tentou aninhar-se. A temperatura com certeza já chegara a uns cinco graus. Olhou o céu, comprimiu os olhos e lá ficou. 

			***

			O dia amanheceu ensolarado apesar do frio que pairava no ar. Juliana tirou o carro da garagem e seguiu para o trabalho, cantarolando a música que tocava no rádio. Estava feliz, iria concretizar um sonho que há muito tempo esperava. Caprichou no visual, usava um vestido tubinho estampado sobressaindo o tom azul marinho e um casaco de lã combinando com a cor predominante da estampa. Seus cabelos castanhos e longos davam-lhe um ar jovial que contrastava com o seu figurino. Seus olhos cor de mel a deixavam mais atraente. 

			Há cinco anos trabalhava na área trabalhista de um escritório de advocacia e todos a admiravam não só por sua competência, mas também pela beleza que ela irradiava. Sabia que chamava a atenção dos homens e isso a fazia sentir-se mais segura em relação a Vinícius. Conhecia Débora, sua mulher, e a achava sem atrativos, não tinha charme e nem era uma mulher sensual. Lembrou-se de quando a viu pela primeira vez numa festa de confraternização e olhou-a de cima a baixo. Ela tinha menos de 1,60m de altura, cabelo preto, liso, modelo chanel. Usava uma saia preta, bem justa, e uma blusa amarela. Apenas o seu sorriso chamava atenção. Mas o que significa um sorriso para homens que valorizam o corpo e a inteligência de uma mulher? Ela achava que Débora não era páreo para ela, e que Vinícius só estava com a esposa porque não a conhecera antes.

			Enquanto pensava em Débora, aquele sorriso que estampava seu rosto se perdeu por um momento. Mas logo se recompôs e aumentou o volume do rádio para cantar junto com Caetano Veloso.

			O trânsito naquela manhã de sexta-feira estava péssimo, mas ela não estava preocupada com o caos de toda aquela movimentação de veículos. A única coisa em que pensava é que no final da tarde se encontraria com Vinícius. Sabia que ele não iria para o escritório, já tinham marcado de se verem quando ela saísse do trabalho. Pensando nele, seu coração acelerou.

			Finalmente chegou no escritório e como de costume passou pelo corredor que dava acesso a sua sala, cumprimentando seus colegas. Mauro estava em pé, próximo ao bebedouro. Aproximou-se dela e fez menção de beijá-la no rosto, mas Juliana, fingindo não ter percebido o gesto, apenas o cumprimentou e entrou rapidamente em sua sala fechando a porta em seguida. Naquele dia, excepcionalmente, não queria falar com ninguém antes de ter notícias de Vinícius. Pensando nele olhou o relógio e viu que eram 9h15. Ela já poderia ligar, com certeza, depois de conversar com Débora, ele iria para algum hotel ou para a casa dos pais. Aliás, bem lembrado! Vinícius não comentou nada sobre isso. Pegou o celular e teclou seu número. Chamou várias vezes até cair na caixa postal. Ligou mais algumas vezes e nada. Não quis deixar recado, pensou em ligar mais tarde ou esperar o retorno quando ele visse sua ligação. Iniciou seu trabalho e tentou se concentrar. Mais de duas horas se passaram desde que ela havia ligado e nada de retorno. Resolveu ligar novamente. Caixa postal. Começou a achar que tinha algo errado.

			***

			Débora levantou após ter dormido apenas duas horas. Ainda em choque, foi ao banheiro para lavar o rosto, olhou-se no espelho e não se reconheceu. Estava pálida e sentia-se sem energia. Prendeu o cabelo para poder jogar a água e com a cabeça abaixada dentro do lavatório, entregou-se às lembranças. Não entendia por que ela e Vinícius, que sempre se amaram tanto, há algum tempo não conseguiam mais viver em paz. As brigas nunca tinham sido como a da noite anterior. Sabia que talvez aquela tivesse sido a última. As agressões verbais e quase físicas quebraram o que de mais bonito havia entre eles, o respeito. Lembrou-se de como entrou em pânico quando ele saiu de casa sem levar o agasalho e nem o celular. Saiu desesperada atrás dele, sem perceber que usava apenas uma calça de pijama e uma camiseta. O frio estava intenso. Quando avistou uma viatura de polícia que estava fazendo a ronda nos arredores de sua casa, acenou para que parassem. Antes de qualquer coisa, perguntaram a ela o que fazia na rua a uma hora daquelas. Após contar tudo o que tinha acontecido, a pedido dos policiais, entrou na viatura para que a levassem de volta para casa. Ela se recusou, disse que precisava encontrar Vinícius de qualquer jeito. Percorreram avenidas e ruas próximas por um longo período, mas não o encontraram. Quando a deixaram de volta em casa, os policiais pediram que ela fizesse a descrição do marido e informasse também a roupa que ele usava. Iriam passar um rádio para outras patrulhas.

			E foi na volta desse devaneio que percebeu a torneira ainda aberta. Fechou-a vagarosamente, levantou a cabeça e se olhou novamente no espelho. Perguntou-se o que tinha acontecido em sua vida. Logo o pensamento se voltou pra Vinícius. Preciso olhar seu celular, quem sabe ele entrou em contato!

			Correu ansiosa até a sala e pegou o aparelho. Apesar de estar quase sem bateria, ainda conseguiu visualizar as chamadas. Algumas ela sabia de quem eram, mas um número em especial que tinha ligado várias vezes ela não conhecia. Ficou intrigada e ao mesmo tempo preocupada. Num impulso, começou a retornar a ligação, mas se arrependeu e parou bruscamente. Não sabia se estava agindo certo, não tinha o hábito de invadir a vida de Vinícius. Porém, aquela não era hora de pensar em privacidade e foi naquele exato momento em que o celular começou a tocar, e o número desconhecido apareceu novamente na tela. Débora começou a tremer achando que poderia ser alguma notícia ruim.

			— Alô!

			A bateria acabou. Correu para procurar o carregador, mas não o encontrou. Seu nervosismo era tamanho que jogou o celular longe. Atirou-se no sofá e começou a chorar.

			Quando encontrou o carregador, visualizou mais três ligações do mesmo número. Por mais que tentasse se controlar, não estava conseguindo. Andava agitada de um lado para outro só esperando que o celular carregasse o suficiente para que pudesse retornar. Sabia que iriam ligar do trabalho dele e seus pais também ligariam. Ah, meu Deus, o que direi? Em meio àquele transtorno todo, lembrou-se de que não ligou no escritório para avisar que não conseguiria ir e, antes mesmo de retornar aquela ligação, o seu celular tocou.

			— Alô!

			— Oi, Débora, tudo bem? Você está chegando? Já estão todos aqui te esperando para reunião. O Sr. Ademar já reclamou do atraso, falou que tem compromisso e não poderá se estender além do horário.

			Débora trabalhava há oito anos em uma Multinacional. Era a gerente comercial de uma rede de franquias do ramo de vestuário feminino. Convocara essa reunião há um mês, e alguns franqueados tinham vindo de outros estados para participarem.

			— Márcia, eu não acredito! Esqueci-me completamente da reunião, tive problemas aqui em casa e não poderei ir, por favor, dá uma desculpa qualquer, ou melhor, fala que estou no hospital, que tive uma virose. Ajeita isso pra mim. Pede pra Roberta distribuir o material que pedi para imprimir e avisa a todos que logo que eu me restabelecer convocarei outra reunião e que mais uma vez me desculpem.

			— Tudo bem, Débora, eu faço isso, mas você está bem? Precisa de alguma coisa?

			— Não, Márcia, obrigada! Depois falo com você.

			Márcia ficou um tempo ainda com o telefone na mão, pensativa. Ficou preocupada com Débora, pois admirava seu profissionalismo, sabia que ela era extremamente cuidadosa com sua agenda e seu trabalho vinha sempre em primeiro lugar. Nos oito anos em que trabalhavam juntas, Débora nunca cancelou nenhuma reunião e nem ao menos havia faltado ao trabalho. Mas, além de colegas de trabalho, eram amigas. Com certeza conversariam a respeito depois.

			Já tinha passado quase uma hora desde que colocou o celular para carregar. Poderia fazer aquela ligação que ficou pendente, mas seu telefone começou a tocar novamente. Pensou em não atender, mas poderia ser Vinícius ligando de algum lugar.

			— Alô!

			— Oi, Débora, como está? Preciso falar com Vinícius, urgente! Você sabe como posso encontrá-lo? O telefone dele só dá caixa postal. 

			Débora reconheceu a voz. Era Eduardo, trabalhava com Vinícius. Não sabia o que dizer a ele, pensou um pouco e resolveu falar a verdade.

			— Oi, Eduardo, não sei onde está o Vinícius, tivemos uma discussão feia ontem à noite e ele saiu de casa sem levar o celular. 

			Não se contendo, começou a soluçar.

			Eduardo ficou um segundo quieto e falou:

			— Débora, você está bem? Quer que a Renata vá até aí para te ajudar em alguma coisa?

			— Não, obrigada! Vou ficar bem, e caso o Vinícius entre em contato com você, me avisa, por favor!

			Após desligar o celular, ficou pensativa. Teve uma sensação estranha, parecia que Eduardo sabia de alguma coisa, ele sempre foi muito curioso, não lhe era peculiar se omitir sobre algum acontecimento. Quando ela comentou sobre a discussão, normalmente, ele iria querer saber a causa da briga. Achou muito estranho esse seu comportamento. Ela sabia que ele e Vinícius eram confidentes, apesar de ela não confiar em Eduardo e muitas vezes comentar isso com o marido. Ele achava que ela via coisas onde não existiam.

			Resolveu não pensar no assunto naquele momento, precisava saber quem estava procurando Vinícius tão insistentemente. E foi assim que pegou o celular e fez a ligação. Foi atendida no primeiro toque e uma voz feminina se dispôs a falar:

			— Vinícius, pelo amor de Deus! O que aconteceu com você? Por que não atendeu minhas ligações? 

			Débora, atônita, não respondeu e novamente a pessoa recomeçou a falar:

			— Vinícius, você está me ouvindo, onde você está? Conseguiu resolver sua situação ontem?

			Débora, num impulso, desligou o celular. Precisava pensar em quem poderia ser aquela mulher e o que ela queria com ele. Quem é essa mulher que está ligando para Vinícius insistentemente e se mostrou tão íntima? 

			Sentiu uma leve tontura e se lembrou de que não comia desde o almoço do dia anterior. Seu apetite tinha naufragado junto com sua capacidade de compreensão das coisas. Nesse momento, o celular de Vinícius tocou novamente, era o mesmo número. Num sobressalto interrompeu a ligação.

			***

			Juliana, perplexa, olhou para o celular ainda em sua mão e não entendeu a atitude de Vinícius. O que aconteceu pra ele desligar o telefone dessa forma na minha cara? Sem perceber que estava quase gritando, começou a esbravejar sozinha. Mauro passou em frente a sua sala, bateu na porta e perguntou se estava tudo bem.

			— Sim, Mauro! Desculpe, acho que me excedi um pouco, estou tentando resolver um assunto urgente e me descontrolei.

			— Esse assunto por acaso se chama Vinícius? 

			Num ímpeto, Juliana abriu a porta e o puxou pela aba do paletó para dentro de sua sala.

			— O que você quer dizer com isso, Mauro? Está sabendo de alguma coisa que eu não sei?

			— Opa! Calma, não sei de nada, mas como você respira Vinícius, achei que o seu estresse poderia ser por causa dele.

			Juliana suspirou profundamente para não ser grossa e não mandá-lo para “aquele” lugar e falou:

			— Mauro, por favor, me deixa em paz, sim? Finge que não me conhece, sai da minha sala e só fala comigo se o assunto for profissional.

			Mauro a olhou nos olhos e saindo da sala disse:

			— Você um dia pode se arrepender por me tratar assim. 

			Ah, meu Deus! Por que fui ficar com esse cara, por quê? Agora vai me pentelhar até quando? E o pior, se ele conta para o Vinícius que já ficamos juntos estou ferrada, ele jamais vai acreditar que o amo de verdade.

			***

			Débora, quase duas horas depois de interromper aquela ligação, ainda não sabia o que fazer. Resolveu ligar para Renata. Apesar de não gostar de Eduardo, elas eram muito amigas. Sabia que precisava desabafar e precisava que alguém iluminasse seus pensamentos para que não fizesse nenhuma bobagem. Impulsivamente discou o número de Renata.

			— Rê! — sua voz sufocada deixou a amiga preocupada.

			— Oi, Débora, está tudo bem com você?

			— Renata! Preciso falar urgente. Eu e o Vinícius, ontem à noite, tivemos uma discussão terrível. Ele saiu de casa e não voltou mais, o pior é que não levou documento e nem celular.

			 Renata ficou em silêncio por uns segundos.

			— Que loucura! Olha, agora estou muito ocupada, preciso entregar um relatório para o meu chefe até o horário do almoço. Mas vamos fazer o seguinte: fica calma. Assim que eu terminar o serviço, vou até sua casa.

			Renata desligou o telefone e ficou pensando o que diria a Débora quando ela lhe perguntasse alguma coisa sobre Vinícius, pois, com certeza, isso iria acontecer. Eduardo e Vinícius são amigos e se ela estiver desconfiada de alguma coisa, vai me interrogar.

		


		
			
Capítulo 2
A intriga


			Eram quase duas horas da tarde quando Renata chegou. Enquanto se cumprimentavam, Débora abraçou a amiga e com a voz entrecortada falou que Vinícius foi embora de casa e que ela tinha um pressentimento ruim de que algo teria acontecido com ele.

			— Ok! Mas, por favor, se acalma e me fala exatamente o que houve. Se não me contar não tenho como ajudá-la.

			Débora respirou profundamente e começou a contar para a amiga.

			— Eu e Vinícius, ontem à noite, quando ele chegou do trabalho, começamos a discutir. Tudo começou quando perguntei se o caso que ele estava defendendo tinha dado certo, pois eu sabia da audiência que ele teria naquela tarde. Como já estava nervoso, me respondeu grosseiramente que tinha perdido a causa. Fiquei puta da vida e falei que não precisava falar daquele jeito, eu só queria saber qual tinha sido o resultado. Nós sempre conversamos sobre o nosso dia! Enfim, falou que eu só queria saber para rir da cara dele, que eu não estava nem aí pra ele, que ele e nada naquela casa eram a mesma coisa. Nossa! Nunca o tinha visto tão nervoso. A partir daí, tirei todas as antigas brigas do armário e começamos uma terrível discussão. Depois de gritarmos um com o outro e dizer os piores palavrões que você pode imaginar, eu falei que era para ele ir embora, que eu não aguentava mais brigar. Ele me olhou e saiu de casa batendo a porta.

			Renata, prestando atenção nos detalhes da briga, nem piscava.

			— Quando ele se foi, eu estava com tanta raiva que nem me importei, xinguei ainda mais. Mas, quando caí em mim e vi que ele deixou o celular e a carteira na mesinha da sala e o paletó jogado no sofá, pirei! Aos prantos, peguei as coisas e saí que nem uma louca atrás dele. Meu, estava um puta frio! — disse antes de dar uma pausa, ir até a cozinha pegar água e voltar para sala. 

			Renata a esperava ansiosa e ela recomeçou a falar. 

			 — Ele sem celular, sem dinheiro. Ah, meu Deus, que tristeza!

			— Tá! E depois? Mas que horas eram isso?

			— Ah, nem sei ao certo, talvez uma hora da manhã. Vinícius chegou tarde ontem. Aliás, acabei nem perguntando por que ele chegou tão tarde. Na verdade foi até bom, senão a briga teria começado mais cedo.

			— Mas e aí? Você foi atrás dele e, lógico, não o encontrou!

			— Sim, acabei encontrando dois policiais que faziam ronda perto de casa e me repreenderam por estar na rua àquela hora da noite, mas foi bom encontrá-los, percorreram comigo vários lugares, andamos por ruas que achávamos que ele poderia estar e... nada.

			Renata olhou para amiga com tristeza.

			— Bem, então, acho que em primeiro lugar, devemos procurar a polícia, ir a hospitais, ligar para alguns parentes, amigos, ver direitinho onde ele poderá estar. Você me entende?

			Débora, quando escutou a palavra “amigos”, na hora se lembrou da ligação daquela mulher.

			— Tem mais uma coisa que quero te contar. Quando peguei o celular do Vinícius, fui ver as chamadas. Tinha um número que eu não conhecia e que já tinha ligado várias vezes. Como o celular estava sem bateria, coloquei para carregar e quando olhei novamente, apareceram mais chamadas do mesmo número. Retornei a ligação e uma mulher atendeu logo no primeiro toque. Ela me pareceu aflita e muito íntima, já foi falando o nome dele e queria saber o que estava acontecendo. Fiquei tão desesperada que desliguei na cara dela. — Após um longo suspiro, continuou — Depois de um tempo, quando achei que estava melhor pra encarar o que viesse, ia ligar pra ela novamente, mas achei melhor falar com alguém antes para me orientar. Por isso te liguei. O que você acha? Quem pode ser essa mulher? — perguntou para a amiga com as mãos cobrindo os olhos num gesto de desespero. — Me ajuda, por favor!

			Renata se levantou, foi até a janela da sala e olhou para algumas crianças que saíam da escola próxima à casa de Débora. Tentou achar uma resposta.

			— Espera, preciso pensar um pouco — Ah, eu sabia que ia sobrar pra mim. E o que faço agora, o que falo pra ela? Malditos homens!!! Que raiva do Vinícius, por que ele teve que fazer isso? Filho da puta! — Pensou mais um pouco, jamais poderia contar a Débora o que sabia sobre ele e Juliana. Como era difícil fingir que não sabia de nada! — Sinceramente, eu acho que esse tipo de problema agora é secundário. Temos que saber onde está Vinícius, aí, quem sabe, ele mesmo poderá te explicar quem é essa mulher.

			— E você não sabe de nada? O Eduardo nunca comentou nada sobre o Vinícius ter outra pessoa?

			Renata, apesar de se colocar no lugar da amiga, afirmou que não sabia. Se acontecesse comigo gostaria que me contassem.

			Nesse momento, o celular de Débora começou a tocar e ela correu para atender, era Eduardo.

			— Oi, Débora, e o Vinícius, já teve alguma notícia?

			— Não, Eduardo, nada ainda.

			— Então vamos ter que fazer alguma coisa, isso não é normal. Vou ligar para alguns amigos e ver se ele entrou em contato. Você poderia ligar para a família dele...

			— Sim, farei isso, a Renata está aqui e vou pedir pra ela me ajudar.

			Eduardo, ao ouvir que a esposa estava lá, se calou por alguns segundos, depois pediu para que Débora o deixasse falar com ela.

			— Oi, amor, não fala nada, só me escuta. Não comenta com a Débora sobre o que te contei a respeito do Vinícius e da Juliana, ok? Eu prometi que não falaria pra ninguém. Você entendeu, né? — Renata ouvia, querendo falar pra ele tudo o que estava engasgado. Tentou se controlar e respondeu de uma forma natural para não levantar suspeita.

			— Ah, sim! Faremos isso, eu pego os telefones e ligo para os parentes dele, não se preocupe. — Por que ele me contou? Desligou o telefone sem se despedir.

			Eduardo trabalhava com Vinícius há bastante tempo. Eram amigos desde a faculdade e foi Vinícius quem o indicou para trabalhar na empresa. Logo que isso aconteceu, Renata e Débora se tornaram amigas também e os dois casais começaram a se visitar e a saírem juntos.

			Renata tinha avisado seu chefe que não voltaria ao trabalho à tarde, iria resolver alguns assuntos pessoais. Queria ajudar a amiga no que ela precisasse.

			Débora pegou os contatos telefônicos dos parentes de Vinícius: pais, irmãos, primos e tios e resolveu que ela mesma ligaria. Teria que ser muito cautelosa com a mãe, ela era extremamente agarrada a Vinícius, que era o caçula da família.

			Ligou primeiro para os sogros. Quando sua sogra atendeu, Débora começou a contar a ela tudo o que tinha acontecido. A senhora a interrompeu:
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